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Ementa 
Esta disciplina contempla temas centrais aos estudos de gênero nas suas interfaces com 
a teoria social de maneira mais geral, particularmente nas tradições disciplinares das 
Ciências Sociais e, sobretudo, nos estudos socioantropológicos. As abordagens sobre a 
inter-relação entre gênero e outras categorias de diferenciação atravessam o percurso, 
na medida em que se articulam à discussão proposta. Durante o curso, discutiremos 
leituras fundamentais à compreensão do conceito e do campo de estudos de gênero, 
permitindo a localização em relação a alguns dos principais debates envolvendo gênero 
e sexualidade em articulação com outras diferenças. O primeiro bloco do curso será 
dedicado aos conceitos de gênero e sexualidade, às políticas de conhecimento que os 
envolvem e aos seus usos contemporâneos. O segundo bloco do curso será dedicado às 
relações entre gênero, sexualidade e diferença, tendo como horizonte o contexto pós-
colonial e as articulações entre gênero, sexualidade e raça, particularmente. O último 
bloco será dedicado ao debate sobre contextos políticos contemporâneos e suas 
relações com gênero e sexualidade, tendo como horizonte uma reflexão sobre prática 
política, agência e diferentes posições de sujeitos. Os debates que articulam 
desigualdades, violência, corporalidades e processos de subjetivação atravessam o 
curso, na medida em que se conectam aos temas abordados.  
A leitura é obrigatória, assim como a participação em aula. Caso a disciplina se dê em 
formato remoto, é pressuposto que as câmeras estejam ligadas em todas as atividades 
coletivas (exceto em casos específicos e justificados), que serão realizadas de forma 
síncrona.  
A avaliação estará baseada na participação no curso a partir de: 1) seminários e debates 
dos textos lidos (peso 0,3); 2) realização de um trabalho final (diálogo com no mínimo 
três textos discutidos em aula em relação com a pesquisa em curso ou interesse de 
pesquisa (fonte Times New Roman 12, espaçamento 1,5, contendo no máximo 10 
páginas com a bibliografia; peso 0,5); apresentação do trabalho em workshop final da 
disciplina no último dia de aula (peso 0,2). 
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